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1. ESPEüFICAÇÕE$ TÉCN|CAS

'r.0. sHRVtÇ0s

Os serviçCIs a ssrem executados deveräo obedecer rigorosamente aos detalhes
de projeto$ ê especificaçÕes, que deveråo estar em plena concordåncia com ås normâ$ e
recomendaçÕes da ABNT e das concessionárias locais, assim üCImo, com o código de obras,
om vigor.

Prevaleceriå sempre o primeiro, quando houver divergência entre

. As presentes especificaçöes e os projetos;
, As nCIrmas da ABNT e âs pre$entes especificaçöes;. A$ normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de

matsriais;. As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;. Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;. CIs desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificaçÕes é estritamente necessário
uma visita do Construtor ao local da CIbra, parâ que sejam verificadas as reais condiçöes de
trabalho.

1.1.

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mäo-de-obra, leis sociais,
vigilåncia, licenç4, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cärgo da Construtora
executante da obra.

Adminåstração da Obra

Â Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos seruiços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidam ente credenciado.

1,2, MATHRIA¡S

Todos os materiais a serem empregados na obra deveråo ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificaçöes e normativas referentes aos
mesm0s.

t ù1,ilì|iù SUNlrlÊÀt.
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1.3, MAO.DE.OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contr¿årio no caderno de encargos seråo

fornecidas pelo construtor.

1.4" FtSCAilãAçAü
A fiscali¿açäo da obra ficará a cergCI da Prefeitura, através do seu departamento

competente.
A fiscalizaçåo poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase

de execuçåo) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execuçåo e/ou de- material
aplieado. Fica, nesse cåso, a contratada (Construtora) obrigada a refauer o serviço
desaprovado sem que tcorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operaçåo
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que o$ serviços sejam apiovados
pela fiscalizaçåo

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotaçöes sobre o andamentc ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a conrepçâo do þroleto
original.

1"S. RHSPON$ABILINANE H GARANTIA

A Construtcra assumirá integral responsabilidade pela boa execuçäo e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruçðes de concorrência
e demais elocumentos tócnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
realizaçäo dos trabalhos.

Fica estabelecido que ä realizaçåo, pela Construtora, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicariå na tácita aceitaçåo e retificação, por parte deia, dos materiais,
prÕcessCIs e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargo$ para o elemento
ou seçåo de serviço executado.

1,6. RECEBIMENTCI DA$ OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente ccncluídos, de
perfeito acordo com CI contrato, será lavrado um "termo de recebimento provi$ório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

CI termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
6Û (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
ex ig,âncias feitas pela fiscalizaçäo.
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2. Ê$PECIFICAçÖES DE $ERV|çO$

2,0. PTACA ÐA OBRA
A placa deve seguir os padröes de acordo com core$, medidas, proporçÕes e demais

orientaçÕes contidas nCI presente no Manual visual de placas e adesivos do órgåo
respansável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimonto o 2m de largura. A placa será fixadâ em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,Scm nåo aparelhado. Os pontaletes seråo encravados
em caväs de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4,5'.4,5
(cimentolareia médialbrita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no
ace$sCI principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor

^ visualizaçâo. Recomendämos que as placas sejam mantidas em bom estado de
con$ervaçåo, inclusive quanto å integridade do padräo de cores, durante todo o período de
execução da obra.

2.1. DEMOL|çÕES E RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela
$egursnça de pessoas, mobiliário, instalaçÕes e da própria edificaçäo.

As demoliçÕes deveråo ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18"

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, dever¡å

ser depositado diretamente çm containers met¿ãlicos, os quais serão providenciados pela
Contratada. 0 transporte e destinaçåo final dos entulhos deveråo seguir condiçÕes e
exigências da municipalidade local.

Devido à falta de informaçöes e de projetos sobre a atual estrutura da edificaçåo,
enfoca-se a lmportåncia de executar-se a demoliçåo com cautela e sempre alerta çom a$.^ instalaçöes hidro sanit¿årias e elétricas.

Todas as instalaçÕes elétricas e hidro sanitária da ¿årea de intervenção da reforma do
prédio deveråo ser retiradas, näo sendo aceito de hipótese alguma o aprr:veitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalaçÕes, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmrs serem devolvidos após a
retirada a fiscalizaçäo.

2"2. HSTR.UTURAS þH CONTRËTO

2"2.1. ESCAVAçÃO
Fara o lançamento das fundaçäo seräo escavadas valas de forma manual, em solo de

1â categoria ate a profundidade indicada em projeto.

2.2.2. FORMAS
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As formas sÊråCI de chapa de macjeirä compensadâ e plastificad, espessura de
12mm, sobro $uä superfície será aplicado um agente protetCIr que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentaråo resistôncia suficiente pâra nåo $e
deformarem sensivelmente sob a açäo das cargas e das variaçÕes de temperatura e
umidade,

Deveråo sor executadas de modo que o concreto acabado tsnha as formas e as
dimensöes do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deveråo ser projetadas de mado que suportenr as efeitos do lançamento e
adensamento do concreto.

As dimensÕes, nivelamento e verticalidade das formas deveråo ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,
apåras de madeira e cutros restos de materiais. Ëm pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deveråo ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operaçåo.

As juntas das formas seråo obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
ärgamâ$sa do concreto ou de água.

Nas formas pära superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira cCImpensada plastificada, as chapas de aço CIu as tábuas revestidas
com lâminas de compensâdo plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que näo
ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser å madeira mista comumente usada em
construçöo$ ou as chapas cornpen$adas resinadas.

Antes da concretagem, äs formas deveråo ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas não encharcadas. $alvo indicação em contr¡årio, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deveråo ser chanfrado$, por meio da colocaçåo de um "bito" de madeirä. Ësse "bite" deverá
ter, em seçäo transvçrsal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniÕes das tábuas, folhas de eompensados ou chapas metálicas, deverão ser
^ de topo e repousaråo sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das

formas deveråo ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada $em se
danificar o concreto.

2.2,3. ARMAÐURA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montågsm, deveråo atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um msdo geral, a$ barras de åço deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e nåo apresentar defeitos tais
cCImo bçlhas, fissuras, esfoliaçöes e cCIrrCIsåo. Para efeito de aceitaçâo de cada lote de aço
a Contratada providenciará a realização dos corre$pondentes ensaios de dobramento e
traçåo, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalizaçäo, de conformidade com as

7
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Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em funçåo dos
resultados dos ensaios comparados às exig,åncias da Norma NBR 2480.

As barras de aço deveråo ser depositadas em ¿årças adequadas, sobre travessas
de madeira, de modo a evitar contato oom o solo, óleos CIu graxas. DeveråCI ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. CI critério de estocagem deverá permitir a utilização em
funçäo da ordem cronolégica de entrada.

A Cantratada dever¿í fornecer, cortår, dobrar e posicionar todas as armaduras de
aço, incluindo estribos, fixadores, ârämes, amarraçÕes e barras de ancorägem, travas,
emendas por $uperposiçåo ou solda, e tudo o mais que for necess¿årio à execução desses
serviços, de acordo com a$ indicaçÕes do projeto e orientaçäo da Fiscalizaçåo,

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nuncâ menor que as espessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, seråo utilizados distanciadores de plåstico ou pastilhas de concreto

^ 
com espessuras iguais ao cobrimento previsto, A resistência do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais seräo incorporadas. As
pastilhas seråo providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deveråo ser convenientemente limpas de qualquer subståncia
preludicial à aderôncia, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidaçäo. A
limpeza da armaçåo deverá ser feita fora das respectivas formas. Quando realizada em
armaduras já montadas em fÔrmas, será executada de modo a garantir que üs materiais
provenientes da limpeza näo permaneçam retidos nas fôrmas.

0 ccrte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilizaçåo de maçarico.
As emendas por traspasse deveråo ser executadas de conformidade com s

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser êxecutadas de
conformidade cCIm ås recCImendaçÕes da Norma NBR 6118. Em qualquercaso, o processCI
deverá ser tambóm aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operäções de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deveråo ser utilizados fixadores e espaçadores, r
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto" Hstes dispositivos seräo

,a. totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a näo provocarem manchas ou deterioraçäo
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deveräo ser obedecida$ ås prescriçÕes do item
10.S da Norma NBR 6118.

Antes e durante o lançamento do concretCI, as plataformâs de serviço deveråo
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deveräo ser protegidas contra a oxidaçåo, através de pinturä rom nata de cimento e äo ser
retomada a concretagem, seräo limpas de modo a permitir uma boa aderência.

2.2.4. CONCRETO FCK. 30 MPa

A execuçäo dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificaçÕes e às
Normas Tócnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATAüA a
resistôncia e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.
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A dosagem do concreto $erá experimental e terá por fim estabelecer o trâço pârå
que e$to tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela
consiståncia.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na
correlaçäo entre as características de resistôncia e durabilidade do concreto, levando-se em
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Agua/Cimento, que decorrer¡å da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistôncia ao desgaste etc.;

A Resistôncia de Dosagem, que será calculada em funçåo da Resist¡ôncia
Característica do concreto fcj e do desvio padråo de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

Quando nåo for canhecido o valor do desvio padråo sn determinado em corpos de
prova de obra execuiada em condiçöes idônticas, o valor de sd será fixado em funçåo do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnalogia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de
água, corrigindo-se âs quantidades de agregado miúdo e de água em junçåo de
determinaçÕes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a $erem
empregados:

sd * 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; o cimenta for medido em peso e CIs agreüados em volume e

n. houver medidor de ;água, cCIm oorrsção do volume do agregado miúdc e da quantidade de
água em funçåo de determinaçÕes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd * 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
medidor de iågua, corrigindo*se a quantidade de água em funçåo da umidade dos agregados
sim plesmente estim ada:

sd * 7,ü MPa

Nåo poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,OMPa

Ëm qualquer caso será feito o controle da resist,ôncia do concreto

A dosagem nåo experimental, feita no canteiro de abras por processCI rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalizaçåo, respeitadas
as seguintes candiçöes:

I
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Â proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
maneira a se obt*r um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 30% a 50%; A quantidade dc água ser¡á a mínima compatível com a trabalhabilidade
necess¿åria.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricaçåo no Canteiro, deveriå ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautom¿åtico, que gäränta a mediçåo e a exata proporçåo
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionaråo sob inspeçåo permanente e deverão
satisfazer às seguintes exigências:

$erão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar a$

^ 
variaçöes do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;

A imprecisäo total na alimentaçåo e na mistura dos materiais nåo deverá exceder
a 1,5o/o pärä ä água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de agregado;

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pe$os durante
todo o ciclo de cârresamento das mesma$, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deveräo ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo^

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deveråo ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento seråo
medidas sm peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser $empre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razåo, tenham sido parcialmente usados,
ou que contenham cimento petrificado, seräo rejeitados.

Os aditivss seråo misturadçs à água em quantidades certas, antos do seu
lançamento no tambor da betoneira, ê suä quantidade deverá seguir as recomendaçöes do
faþricante. 0 tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sids colocados na betoneira, nåo deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo com CI tipo de equipamento utilizado.

Preparo do toncreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo crm a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dcsado em Ceniral.

Concreto Aparente

A execuçåo do concreto aparente deverá obedecer iàs seguintes condiçÕes
mtntmas
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Maior diåmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menCIr dimcnsåo da farma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deveriå ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1 )^

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.
Os pilares em contreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da

colocaçåo de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes^
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma sé

mârca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloraçäo.

Transporte

ü cancreto prepärädo fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menof
e$päço d* tempo possível, em caminhÕes apropriados, para evitar a $egregação dos
elementos ou variaçåo de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme" O período de tempo entre a saida
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-6118.

0 transporte horizontal, na obre, deverå ser feito empregando-se carrinhos de
mäo de 1 roda, carro$ de 2 roda$, pequenos veículos motorizados ("Dumpsrs"), todos com
pneu$ com cåmarâ, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactaçåo do
concreto devido à vibração.

0 transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados rom
caçambas de descarga pelo fundo ou mecånicamente comandada por sistema elétrico ou a
ar comprimido.

Planos de Cancretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, o$ prazo$, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
inte,rrupçåo forçada da concretagem (juntas), que deveråo ser aprovados pela Fiscafizaçåo e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executada$ äpenas as juntas previstas no projeto, evitando*se, ao máximo, as juntas
de construçåo que, quando necessárias, deverão ser prêpäradas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com ä Fiscalizaçåo.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados os seguintes procedimentos:
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A calda ou nata de cimento, proveniente da pequsna exsudaçäo que ocorre na
vibraçåo do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de S mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da iígua, para quo o novo concreto näo tenha sua água de mistura
retirada pela absorçåo do concreto velho. Deve seguir-se uma soflagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'água;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
superficie deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e äpre$entar-se
firme para a aplicaçåo de adesivo estrutural à base de epóxi {$ikadur 32 ou similar), sendo a
aplicaçåo desse produto feita conforme instruções do fabricante. 0 uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovâdo pela Fiscalização;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formaçäo de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contraçäo e Dilataçåo

As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pegä do cimentc,
cCIm ton$equente desenvolvimento de calor de hidrataçäo, de retraçåo, de variaçåo de
umidade e os esforçÕs prCIvenientes das deformaçöes diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensöes de traçåo na mesma. A finalidade principal das juntas de contração e
dilataçåo é impedir que essâs tensÕes de traçåo produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes serviråo de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, gråxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicaçäo de
jato de areia ru com a utilizaçåo de escovâ de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida Çom mastique el¿ástico {tipo $ikaflex 1A ou similar}, conforme determinaçöes do

Â fabricante. Adensamento
O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se

obtenha a m¡åxima densidade possível, evitando*se a criação de vazios e de bolhas de ar na
sua massa.

Deveråo ser utilizados vibradorcs de imersäo pneumáticos, elótricos ou a
explosäo, ou vibradores externos de formä, conforme o ca$o, com dimensöes apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deveråo trabalhar com uma frequôncia mínima de
7"000 impulsos por minuto (l.p.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 LP.M^

0 vibrador de imersäo ser¿å mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que dever¡å ser retirado e rnudado de posiçåo, evitando*se $eu contato
demorado com âs paredes das formas ou com as barras da armadura.

þurante a vibraçäo de uma camada, o vibrador de imersäo (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posiçåo vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada nåo poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemçnte adensada, devendo-çe manter um afastamento entre os pontos contínuos

I12
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de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na cancretagem de lajes e placas de piso ou de peçâ$
pouso esps$$as e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias ó obrigatório^

A CONTRATADA dever¿å manter de reserva, durante a concretagem, motore$ e
mangotes de vibradore$, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definiçäo da
Fiscalizaçåo.

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupçäo nCI

fornecimento de força matriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao tórmino
da moldagem da peçä em execuçåo, devendo-sê, pårä esse fim, elevar CI consumo de
cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

0 adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, cCIm

abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.
Nas concretagem de grande espes$urâ a espessura m¿åxima û $er adensada é de

20 cm, devendo a operaçåCI cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
,-.. lisa de cimento.

Cura e Proteçåo

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua
superfície protegida adequadamente contra a açäo do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecånicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme Nß-1lNËR-61 18 da ABNT.

A água pär* a eura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
pära o preparo do concreta.

A critério da Fiscalizaçäo poderão sêr empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Umida

As superfícies do concreto poderåo ser coberta$ por sâcos de aniagem, tecido de
algodåo ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que seråo mantidos continuamente

^. úmidos^ A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deveräo ser
revestidas e $empre em duas camadas, Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersåo ou de irrigaçåo contínua. As formas que permånecerem no local deveräo ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequentç secamento rápido do concreto. Se removidas antes do tórmino do período de
cura, o procÊ$so de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando*
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel dever¿á

ser fixado nå suâ posiçåo por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos CIu

orifícios quË apareçam durante o período da cura Ê que deveråo $er imediatamente
reparados e rernendados.

ir t¿

Cura por Membrana
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As superfícies de concreto poderåo ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar umå película aderente contínua quê näo apresente
desfolhamentos, rachaduras na $uperfície e que esteja livre de pequeno$ orifícios ou outras
imperfeiçöes. A substituiçäo do produto só poderá sor feita com a aprovaçåo da
Ëiscaliuaçåo"

$uperfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
aplicaçåo do composto e superfícies avariada$ por operaçÕes subsequentes de construçåo
durante o período de cura deveråo ser novãmente cobertas com o produto. O composto nåo
deverá ser usado em superfícies que receberäo enchimento de conÇreto, e não deverá
deixar resíduos ou cCIre$ inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o cCImposio, durante o período de cura, deveråo ficar livres de

-. tráfego e de outros fatores causadores de abrasäo^

Armazenagem dos Materiais

Cimento

0 armazenamento do cimento deverá ser feito com proteçäo total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos â sua qualidade e de maneira tal que
permita uma opÐraçåo de uso em que se emprsgue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recóm-årmazenado. 0 empilhamento máximo nåo dever¿á ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser ärmazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretâSem compl*ta das peças programadas, evitando-se interrupçÕes no
lançamento pnr falta de material.

Âgregados

Os diferentes agregados deveråo ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a näo haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deveråo ser
tomadas precauçÕes de modo a näo se permitir sua mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar $ua qualidade"

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que näo satisfaçam às condiçöes mínimas de limpeza, deveråo ser novämente lavados ou
então rejeitados.

Pelas Çau$as acima apontadas, a lavagem e rejeiçåo nåo implicam ônus para a
CONTRATANTË, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os adttivos deveråo ser armauenados em local abrigado das intempóries,
umidade e calor, por período nåo superior a seis meses.

rqut
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2.2.5. LANçAMENT0 E ApLtCAçnO nr CONCRETO
0 lançamento do concreto obedecer¡å ao plano apresentado pela Contratada e

aprovado pela Ëiscalizaçåo, nåo se tolerando juntas de concretagem nåo previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser cÕmpatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulaçåo das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos prapositadamente marcados pCIr
convenirôncia arquitetônica"

A Contratada comunicará previamente à Fiscalizaçåo, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operação de concretagem, que somênte poderá ser iniciada após a
liberaçåo pela Fiscalizaçäo. 0 início de cada operaçåo de lançamento será condicionado à
realizaçäo dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela tontratada, na presença da
Fiscalizaçåo, em cada betonada ou caminhåo betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de

-,, peçâs embutidas e preparaçäo das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela
Ëiscaliuaçåo. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas rom
argama$sa proveniente de concretagem deveräCI ser limpas antes que CI concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das formas
cCIm är comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Fiscalizaçåo poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoçäo da sujeira. 0
concreto deverá ser depositado nas formas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em $uâ posiçåo final, e nåo deverá fluir de maneira a prûvocär $ua segregaçåo.

A queda vertical livre além de 2,0 metros näo será permitida. O lançamento ser¿å
contínuo e conduzido de forma a nåo haver interrupçöes superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operaçåo deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operaçåo de lançamento
também deverå ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá ser con$CIlidada até o máximo praticávcl em termos de
densidade. Deveräo ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peçâs embutidas.

A utilizaçåo de bombeamento do concreto somente será liberada ca$o â Contratada
ôcomprave previamente a dísponibilidade de equipamentos e måo-de-obra suficientes para

que haja perfeita compatibilidade e sincronizaçåo entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibraçåo do concreto. 0 lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, pära que nåo seja retardada a
operaçåo de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apre$sada ou atrasada a operâçåo de adensamento.

2.3, ALVENARIA, Ð¡U$ÓRNS E REVESTIMENTO

2.3.1. ALVËNARIA ÞH HMBASAMHNTO ÐH PEÐRA ARGAMASSADA
A fundação continua de pedra seråo executadas cCIm "pedra-de-mão" assentadas

com argamassa de cimento e areia no traço 1'.4{1.3 çom a adiçäo de 50 kg de cimento por
rn3 de årgämassa CIu o indicado no projeto.)
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2.3,2. ANEL DE ¡MPERMEAB|L|ZAçAO
$ob as alvenarias que seråo construídas seråo executadas uma cinta de concreto

armado, com impermeabilizante.

2.3.3. ATVHNARß NH ïJOtO CHRAMICü FURADO, 9X1gX1gCM.
$eråo erguidas alvenarias vedaçäo com blocos ceråmicos furados de 9x1gx1gcm,

espessura $cm.
Os tijolos de barra maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,

bem cczidos, textura homogönoa, compactos, suficientemente duros para o fim a que se
desiinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deveräo
apresentar arestas vivâs, faces planas, sem fendas e dimensÕes perfeitamente regulares.
$uas características técnicas serão enquadradas nüs especificaçÕes das Normas NBR 7170
e NßR 8041, para tijolos maciços, e NtR 7171, para tijolos furados. $e necessárlo,

r- o$pocialmente nas alvenarias com funçåo estrutural, os tijolos seråo ensaiados de
conformidade com os métodos indicado$ nås nCIrmas.

0 armazenamento e o transporte dos tijolos seråo realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçöes prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1.3, com
adiçäo de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalizaçåo. Neste câso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente näo apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

2.3.4. CHAPISCT
Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será

executado cCIm ârgâma$$å empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superficìes destinadas a receber o chapisco comum seräo limpas a vassoura e
abundaniemente molhadas antes de receber a aplicaçåo desse tipo de revestimento.

As superfícies seråo tratadas semelhantemente äs quê receberão chapisco
_ comum. os chapiscos teråo preparo mecånico com a utilizaçåo de betoneira própria para o

'$ervrç0.

2.3.$. HTVTHOçO

CI emboço tipo "Paulistå" - Salvo indicaçåo em eontrário será empregado
revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0
cm. A argamassa depois de aplicada ser¿å desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da argama$$a do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de eimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilizaçäo da
ârgamassa. As argama$sa$ seräo prepnradas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimentc, sendo vedado r emprego de argamüssä após
decorrido uma hcra de adiçåo de água.

Antes da aplicaçåo do emboco, serão colocadas guias com å mesma argamas$a"
A colocaçåo deverá ser feita de cima para baixo acabando a superiície Çom

t
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desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 hora$, pâra evitar a rápida secagem que poderá
cäusar fissuraçöes.

2.3.6. REB000
A execuçåo do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,

com å superfície limpa com vassCIurâ e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se o$ marcCIs, contra-batentes e peitoris jrå se
encontram perfeitamente colocados. A argamasså a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje seriå argamassa de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalizaçåo, poder-se-á utilizar argamassa pró-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão

^ 
aprÊ$entar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulaçåo ou desigualdade de alimento da superfície. 0 acabamento final deverá
ssr executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessurå do reboco será de 5 a 7 mm.

2.3.7. REVE$TIM ENTO CERAMICO,

Conforme planta de indicação de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas
ceråmicas 10x1CIcm e ceråmica 30x30cm pära rÊverti as paredes.

Os materiais seräo de procedôncia conhecida e idônea e deverão obedecer às
especificaçöes de projeto. As ceråmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seråo
cuidadosamente classificados nr canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as pêçäs que apresentarem defeitos de superfície,
discrepåncias de bitolas ou empeno. As peças seräo armazenadas em local seco o
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

$eråo testadas e verificadas as tubulaçöes das instalaçÕes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passâgem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais ceråmicos não deveråo conter

â rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.
Cortes de material cer¿åmico, pära constituir aberturas de passagem dos terminais

hidr¡åulicos ou elétricos, teråo dimensÕes que nåo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colscação dos respectivos aparelhos"

Quanto ao seccionamento das ceråmicas, será indispensiável o esmerilhamento da
linha de corte$, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, seråo verificados os pontos das instalaçÕes
elétricas e hidr¿áulicas, bern como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordåncia dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permaneüer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assçntamento" As paredes, devidamente emboçadas, seråo suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Ser¿i insuficiente o umedecimento
produzido por sucê$sivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argfrmås$a de cimento e areia no traço volumétrice 1^.4, quando nãCI e$pec ificado
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pelo projeto ou Fiscalizaçåo. Desde que e$pecificados pela projeto ou Fiscalizaçåo, poderåo
ser utilizadas argama$$as pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas teräo espessura constante, nåo superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes seråo protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito corn pasta de cimento
brancc e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A ârgamas$a de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. $erá removido t excessü de argamassa, antes da sua $êcagem.

Todas as sobras de material seräo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seråo limpos com auxílio de panos $ecCIs

2.3.8. nrWSÓRtAS nH GRAN|L|TH
Seråo utilizadas divisórias de granilite (h= 2,0CIm), o granilite deve ter espessura de

-. 3,50 cm. Estas divisórias seräo chumbadas no piso e parede cCIm argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deveråo ficar aprumadas e teräo seus cantos
arredondados"

2.4" prsts

2.4.1. LASTRO DE CONTRETO
Em iåreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, e$pes$ura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e ceråmico faz*se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com e$pê$sura de 5cm antes do
assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 1Scm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedôncia mínima de 2 dias.

No dia anterior à execuçåo do contra piso, a base completamente limpa, dever¡å ser
molhada com água em abundåncia.

lmediatamente antes da execuçäo do contra piso, a água em exÇosso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de umâ pênêira (quantidade de
0.5 kglm2), e espalhado com vassCIura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a årgâmassa do contra piso. Ësta camada de aderência deveriá ser executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.

Ëm seguida preenchsr uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sabrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de
madeira, cortar o$ exce$sos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher CI e$paço cCIm argamas$a.

Lançar fr argåmasså, e compactar com energia utilirando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

$arrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestrâ$ em toda a extensão.
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2,4.2, Pr$0 0TMENTADO
Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da

superfície onde o mssrno venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a
superfície deverá ser feita aplicaçåo de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1'.1, com consiståncia homogênea, aplicado com vassouråo pära obter melhor
aderência da regularizaçäo.

A regularização da superfície deverá ser com argama$$a de cimento e areia grCIs$a
lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. $obre a mesmä dever¿å
ser feita a colocaçåo de juntas plásticas para dilatação, formando quadros de acordo cCIm â
paginaçåa do projeto, nåCI ultrapassando 2x2m.

0 piso cimentado será executado com argåmasså nö traço 1:4 (cimento e areia), na
espes$ura de 15 mm (1,5cm).

,a 2.4.3. CHRAMICA H$MALTADA RETIFICAIIA 30x30 cm (900 cm'l - pHl-5/pHl-4

Os materiais serão de procedôncia conhecida e idônea e deverão obedecer às
especificaçöes de projeto. As ceråmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seråo
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas äs peçås cluê apresentarem defeitos de superfície,
discrepËrncias de bitolas ou empeno. As psças seräo armazenadas em local seco s
protegido, em suä$ embalagens originais de fábrica.

$erão testadas e verificadâs as tubulaçÕes das instalaçÕes hidráulicas e ekátricas
quanto ås suas posiçÕes e funcionamento. Quando cortados pärä pässagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçÕes, os materiais ceråmicos nåo deverão conter
rachaduras, de modo ä so aprs$entarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material ceriâmico, pärä constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, teråo dimensÕe$ que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcìonado pelos acessórios de colocaçåo dos respectivos aparelhos^

Quanto ao seccionamento das ceråmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, cCIm ärestas vivas e

^ 
perfeitas, $em irregularidades perceptíveis.' Antes do assentamento dos azulejos, seråo verificados os pontos das instalaçöes
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis o prumCIs, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordåncia dos azulejos com o teto.

Os azulejos deveråo permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçada$, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. $erá insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida ern pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peça$, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamfr$$a de cimento e areia no traço volumétricç 1'.4, quando näo especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalizaçäo, poderåo
ser utilizadas argamåssüs pré-fabricadas, cu cimentos adicionado$ com cola adequada ao
assentamento de azulejos^ As juntas teråo espessura constante, näo superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes seräo protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. 0 re.¡untamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de

llsbertt

19



ìì*vFrlNQ MUNt{¡FÀl

!Éü

þ

.{rtttNrtnr}n
PRETËITURA MUHIGIFAL DË AMONTADA

såH

cal à pasta. A årgamässa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmenie. Será removido o exces$o de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material seräo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seråo limpos com auxílio de panos secos

2.S. ËOBERTURA

2.5.1. MADHIRAMHNTO p/ THTHA GHRAMTCA - {R|PA, CA|BRO, LTNHA}

Os apoios que receberäo as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
mínima do 40 mm, $ompre äcompanhando os cairnentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas cûmo as treliças, constarão sêmpre de peças
escolhidas de uma mesmä espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seçÕes transversais possuam a maior dimensäo msnCIr
ou igual a 3" $ó poderåo ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) seriå obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100^

Todo o madeiramento, antes de ser levado pära a cobertura, ser¿å imunizado com
aplicaçåo, por imersäo, de mistura de Carbolineum (VEDAC¡T), ou similar, tom
qusrosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas processa*se de baixo para cima (do beiral para a
cumeeira), em faixas perpendiculares ås terças de apoio. A perfeiçäCI e a estótica na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na
regiåo, afim de garantir maior estanqueielade da cobertura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar $erra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serrâ
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elótricas que produzam pó fino.

Âs telhas podem ser perfuradas para passägÊm de tubos em um diåmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
perfuraçÕes devem $er executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais^ Deve-se prever um sistema de vedaçåo com saia metálica e materiais vedantes.

A fixaçåo correta das telhas é indispens¡ável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral" A tabela abaixo mostra a aplicaçåo correta de
fixaçåo para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixaçåo pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diåmetro de I mm e porca
sextavada de Ø I mm. $åo utilizados na fixaçãa das telhas e peças de concordåncia em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedaçäo el¿åstica, Pinos
Retos de Ø I mm (5116") com roscä para $erem dobrados na obra. Os pinos dobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminoså nas partes cuja galvanização tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados na$
estruiuras de apoio met¿ilicas ou de concreto, deve obedecer uma diståncia mínima do
centro dos furos å extremidade livre da telha deve ser $ cm. A perfuraçäo nas telhas
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ser feita ccm brocas apropriadas. Nuncä por prrcesso de percussão.
Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. Säo fabricadas nas inclinaçÕes de

5" (para telhas de e = 6 e 8 rym), 10", 15", 2A',25'e 30". A cumeeira normal terminal é
uma peça de acabamento. E aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proparcionando concordåncia com a aresta. Hxiste também cumeeira normal aba 4ü0, nas
inclinaçöes de 10", 15' e 20".

2.5.2. TE!.HA CERAM¡CA
As telhas do novo telhado seråo em Telha ceriàmica colonial, såo fornecidas em

dois tipos: as inferiores, ranâis, säo diferentes na forma e na geometria das superiores,
rapas. Hntretanto, podem ser fornecidas sem distinçåo entre cäpas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quandCI secas.
Possuem, em média, S0 cm de comprimento, CI que lhes confers um consumo

módio dç 31 unidadeslmZ, sem acréscimo de perdas.
Âs telhas ceriåmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará säo:

¡Telha Colonial Comum
.Telha Colonial do Rio Grande da Norte
rTelha tolonial "Barro Fort*"

Hiá na mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sêm encâixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis" Pesam secas, em média, 1,10 kg.

As telhas ceråmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzida$ em
ceråmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente nåo são fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigÕes såo executados com as préprias peças emassadas com ärgamâ$sa traço 1:2'.8(
cimçnto, cal hidratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n'24 fixados rom buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilizaçåa dos mesmos tem em vista a näo infiltraçåo de água nas paredes.

2.5.3. CALHA$
Para captår as águas pluviais seråo instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,

no26, desenvolvimento 50cm.

2.6. BEIRA.BICA
$erá feito com ärgümassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1'.2'.8

2"7, H$QUADRIAS H BANCANAS

2"7.1" HSQUAÞRIAS NE MANHIRA

A madeira utilizada na execuçäo de esquadrias deverá $er seoa, isenta de nÓs,

cavidades, rarunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa cûmprCImeter a sua
durabilidade, resistência mecånica e aspecto. Seråa recusados todos os elementos
empenadns, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeiçöes CIu
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cCInfeccionadas com madeiras de tipos diferentes.
Todas as peça$ de madeira receberåo tratamento anticupim, mediante aplicaçåo de

produtos adequados, de conformidade com as especificaçÕes de projeto. Os adesivos a
serëm utilizados nas junçÕes das peçâ$ de madeira deveräo ser ¡à prova d'iågua.

As esquadrias e peças de madeira seråo armausnados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçÕes prejudiciais.

A instalaçäo das esquadrias deverá obedocer ao alinharnento, prumo e nivelamento
indicados no proleto. Na colocaçäo, näo seräo forçadas a se âcomodarem em våos fora de
esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As juntas seråo justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Farafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixaçäo das peças de madeira seräo aprofundados em
relaçåo ås faces das peça$, a fim de receberem encabeçamento com tampÕes
confeccionados com a mesmâ madeira. Se forem utilizados, os pregos deveråo ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificaçåo de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada casa
particular, de modo a a$segurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arremates das guerniçöes com os rodapós e revestimentos das paredes adjacentes seräo
executados de canformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deveräo ser obrigatoriamente revestidas ou pintadâs com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteçäo da madeira.
Após a execuçåo, as esquadrias seråo cuidadosamente limpas, removendo*se mânchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas a$ etapas do processo executivo deveråo ser inspecionadas pela
Fiscalizaçåo, de modo a verificar a locaçäo, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensÕe$ e o formato das esquadrias, a vedaçåo e o acabamento, de conformidade com
o projeto. $eråo verificados igualmente o funcionamento das partes móvois e a colocaçåo
das ferragens.

2.7.2. ESQUABR¡A$ DE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as

indicaçÕes e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricaçåo. Os perfis, barras e
chapas de alumínÌo utilizados na fabricaçäo das esquadrias seräo isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deveräo
atender iàs exigências de resistência pertinentes ao uso, bem ccmo aos requisitos estéticos
indicados nn projeto,

$erá vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elemenias, bem como com qualquer componente de
alvenaria. 0 isolamento entre as peçâs poderá ser executado por meio de pintura de
cromätCI de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfiáltico ou outro processo
adequado, como metalizaçåo a zinco.

$ projeto das esquadrias deverá prever a absorçåo de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurår a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis seråo providas
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de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjuntc,
impedindo a penetraçäo de águas pluviais^

Todas as ligaçöes de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
para o local de assentarnento seråo realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteração das características químicas e de resistência mecånica das peças. A
costura de salda nåo deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mosmo nCI ca$o de anterior prCIcesso de anodiuação^

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilizaçåo de parafusos nas ligaçÕes de
psçâs de alumínio. $e ä sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

ts parafu$os ou rebites para ligaçÕes de peças de alumínio e aço serão de aço
cadnriado cromado. Antes da ligaçåo, as peças de aço serão pintadas com tinta à base deÃ cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deveråo ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, âs peças receberåo tratamento prévio,
rompreendendo decapagem e desengorduramento, bem comCI esmerilhamento e polimento
rnecånico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seräo realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contata com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou subståncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricaçåo e até o momento de
montagem, a$ esquadrias de alumínio seräo recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalaçäo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indlcados no projeto. Na colocaçäo, näo seråo forçadas a se acomodarem em väos fora de
esquadro ou dimensöes diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarco$ ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou

^ concreto, de modo a ãssogurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente
' ' isolados do contato direto com a$ peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme

especificaçäo para cada caso particular. As armações näo deverão ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou mârcos.

Para combater a particular vulnorabilidade das esquadria$ Ra$ juntas entre os
quadros CIu marcCIs e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do våo nåo seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composiçäo adequada, que lhe
assegure plasticidade permanente.

Após a instalaçâo, as esquadrias de alumínio deveråo ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execuçäo dos serviças e obras,
por ocasiåo da limpeza final e recebimento"

2.7.3. E$QUADR¡AS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comuns, artísticos ou especiais, seråo realizados
cCIm a maior perfeiçåo, mediante emprego de måo-de*obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acsrdo com os respectivos desenhos de
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detalhes, indicaçÕes de demais desenhos de projeto.

Quando, por aca$CI, nåo houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá-lo junto ao Contratante.

A* partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, csmo no sentido vertical de fcrma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetraçåo de água de chuva.

Os quadros seråo perfeitamente esquadriados, teräo todos os ångulos ou linhas de
emendas soldadas bem esnrerilhados or¡ lirnados, ds modo a desapareÇerem as rebatas e
saliências de solda.

ïodos os furos dos rebites ou dos parafusos seråo escareados e as a$psrsuas
limadas. $ó seråo permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punçäo.

Na fabricaçäo de grades de ferro CIu aço comum seråo empregados perfis singelos
dn tipo barra chata, quadrada ou redonda^

Na fabricaçäo das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junçåo, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos,

Os perfis e as chapas empresadas na confecção dos perfilados seråo submetidos
ao tratamenio preliminar antioxidante, o qual seriá funçåo do sistema de pintura ê
obedecerá no que se refere âo preparo da superfície.

2.V.4. V|ÞRO$ COMUM
Os vidros seråo de procedência conhecida e idonea, de características adequadas ao fim

â que se destinam, sem empenamentos, clarcs, sem manchas, bolhas e de espes$urå uniforme.
Os vidros deveråo obedecer aos requisitos da NBR 1 1706.

Antes da colocaçåa nas esquadrias, os vidros deveråo ser limpos, de modo que as
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

corocÁçÁ t EM t4xtH0s ÐE ALtJMNta
película protetora das peças de alumínio deverá $er rsmovida com auxílio de solvente

^ 
adequado. Os vidros seråo colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à diståncia de Y+

do väo, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, o$ cantos
das esquadrias seräo selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola
apropriada^ Um cordåo de mastique será aplicado sobre todo o rnontante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

0 vidro será pressionado contra o cordäo, de modo a resultar uma fita de masiiquê torn
e$pß$sura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra
um novÕ cordåo de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura
final de rorcã de 2 mm. [m ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
material de vedaçåo, com posterior complementaçåo com espátula nos locais de falha.

Para a fixaçäo das placas de vidro nos caixilhos, também pcderäo ser usadas gaxetas de
neoprene pró-moldadas, quç deveråo adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma
camada de 1 mm de masiique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressåo. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

{(0
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2.7.5. FËRRAGEN$

Todas as ferragens parâ esquadrias de madeira, serralheria, armaråo, balcÕes,
guinche e outras, seråo inteiramente novas, em perfeitas condiçÕes de funcionaments e
acabamento.

Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, seråo suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham â ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras seråo do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedeceräo ao disposto nas normas da ABNT.

A localizaçäo das ferragens nas esquadrias será medida com precisäo, de modo a
$erem evitadas discrepåncias de posiçåo ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condiçÕes especiais, serão localizadas a 1,CI5m do
piso acabado.

O assentamento de ferragens será procedido com particular e$mero pelo
Construtor. CIs rebaixos ou encaixes pâra dobradiças, fechaduras de embutir, chapas*
tesias e outras, teräo a forma das ferragens, näo sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serão emprÊgados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensÕes correspondentes aos das peça$ que fixarem, devendo aquelas satisfaxerem a
norma N8-45153.

2.7.6. TOBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE
Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo

diamante. 0 formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

O assentamento dos elernentos vazados de concreto é como nas alvenarias
convencionais de vedaçåo. No assentamento de apenas uma peçä em abertura de
parede, devera ser estendida uma camada de argama$sa nä parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar CI elementc vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas com arsamåssa, e seu
alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deveråo ser ässentados em fiadas horizontais consecutivas
até o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentåmento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas,

0 assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre uma camada de ärgamassa previarnente estendida. Ëntre
dois canta$ ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. $e a espessurä da elemento
vazado nåo coincidir cCIm a da parede, o mesmo deverá scr alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos seråo
feitos de acordo cCIm as indicaçöes detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado ü prumo de pedreiro.
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2.7,'T, BANCADA$
As seråo de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, cCIm arestas e bordas

boleada.

As bancadas seråo apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na
parede.

2.8. PINTURA

2.8.1. PIhITURA LATEX
Após todo o preparo prévio da superfície, deveräo ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado {amônia e água a 5%). Hm
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demåo de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,

'a será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a ma$sa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente parä o perfeito nivelamento da superfície. 0 intervalo
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

üecorridas 24 horas, â superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demåo de impermeabilizante. Após 12 horas, seräo aplicadas as demåos necessárias da
tinta de acabamento, ä rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou cûncrêto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, seråo observadas as rocomendaçöes das superfícies rebocadas, exceto na
aplicaçåo da mãssa corrida s da segunda dernäo de impermeabilizante. Nos ca$os
específicos, será aplicado ü "primer" recomendado pelos fabricantes.

2.8.2. PINTURA ESMALTE $OBRE SUPERFICIE$ METÁilCA$
$uperfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sêm pintura,

r€qilerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acótico
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demåo farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente

- linrpas, livres de contaminaçåo e secâs, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparação, as superfícies seråo lixadas a $eco, removendo-se o pó,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Ëm seguida, seråo aplicadas duas ou mais demåos de
tinta de acabamento näs cûres definidas pelo projeto e abservando sempre as
recomendaçÕes do fabricante.

2.8.3. PINTURA HSMATTH SOBRE SUPERFICIHS ÞE MAPHIRA
Após a devida preparaçåo das superfícies de madeira, seråo aplicadas uma demåo de

tinta de fundo para impermeabilizaçåo e uma demäo de massa corrida à base de óleo. Ëm
seguida, as superficies seråo lixadas a seco e limpas do pó^ Posteriormente, seråo aplicadas
duas ou mais denräos de tinta de acabamento com retoques de massa, se neoessários, antes da
segunda demåo, sempre observando-se a$ recomendações do fabricante.
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2.9. APARELHCI$ HIÐRO$SANITARIO$

2.9.1. BAC|A ÞH LOUçA BRANCA CTCATXA AOOpLAÞA
0 vaso sanitiårio seräo de louça branca de 1å qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deveriå ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

2.9.2. TORNEIRA DE PRE$$ÄO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromado

2.1û. TNSTALAçÖES HLÉTRTCAS

^'cAßOs

//VSIAIÁÇ nO nf C,4Ë0S

Os condutores deveräo ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junçåo, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 10CI0V serão feitas cCIm conectores de pressåo
ou luvas de aperto CIu compressäo^ As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deveråo ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual seråo aplicadas, em meia sobreposiçåo, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposiçåo do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1ÛOCIV deverås
ser executadas conforme recomendaçÕes do fabricante.

Circuito de audio, radiofrequôncia e de computaçåo deverão ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorr,ôncia de induçåo, de acordo tom os padrÕes
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, nåo
deveråo ser expostas à umidade do âr ambiente, exceto pelo espaçû de tempo
estritamente nçcessário å¡ execuçåo de emendas, junçöes ou terminais.

l/v.srÂtÁÇÄo pr c,4Ëos Ëill\ LTNHAS suËrËËRÁruËAs

Em linhas subterriâneäs, os condutores nåo poderåo ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteçåo contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que a$segurem
proteçåo mec¡ånica aos condutores e permitam sua fácil substituiçåo em qualquer tempa.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, ató uma altura näo inferior a 3 metros em relaçåo ao piso acabado, ou ató
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalaçöes subterråneäs, os cabos não deveråo estar sujeitos a
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esforços de traçåo câpâzes de danificar $ua capa externa ou o isolamento dos condutores
Todos os condutores de um circuito deveråo fazer parte do mesmo duto.

/ru$rÄrÁÇÃa pr, tÄËCIs Ëil/î LINHAS ÁÉRf;'Ás

Para linhas aråreas, quando admitidas nâs distribuiçÕes exteriores, deveråo ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportado$ por isoladorcs
apropriados, fìxados em postes ou em paredes. 0 espaçamento entre os suportes nåo
exceder¿å 2il metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuiçåo aérea exterior à instalação interna de uma
edificação, deveråo passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Hste tipo de instalaçåo com

^'condutores expostos só seriå permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o
emprego de conduto, a instalaçåo esteja completamente livre de contatos acidentais que
pCI$sam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

l/vsïÁtÄÇ Ão nç, t4ËCIs Ëillr DUTOS Ë Ë{-ËIROOUTOS.

A enfiaçäo de cabos deverá ser precedida de conveniente lìmpeza dos dutos e
eletrodutos, com ar comprimido ou com pässägem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. 0 lubrificante para facilitar a enfiaçåo, se necessário, deverá ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. PodendCI ser usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, nåo será permitido o emprego de
graxss.

Hmendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas do junçåo.
Nåo seråo permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligaçÕes de condutores äos bornes de aparelhos e dispositivos deveråo
obcdecer aos seguintes critérios:

¡Cabos e cordöes flexíveis, de bitola igual ou menCIr que 4 ffiffit, terão as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

¡Candutores de seçäo maior que CIs acima especificados seråo ligados, sem
solda, pCIr conectores de pressão ou terminais de aperto.

/¡úsrÁtÁÇÃç nE t48os Eilt BANDEJÁS E CANALETAS

Os cabos deveråo ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspâmento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horizontais deveråo ser fixados na bandeja a cada 20 rn, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horizontais deverão ter frxaçåo a cada 10.û0 m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixaçäo a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deveräCI ser
arrumados um âo lado do outro, sem sobreposiçåo.
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ËLËTROÐUTO$

Os eletrodutos deveråo ser cortados perpendicularmente ao $eu eixo longitudinal,
conforme disposiçåo da NBR 5410.

Dobramento
Não seräo permitidos, em umå úniea curva, ângulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. 0 número de curvas entre duas caixas näo poderá ser superior a 3 de g0o ou
equivalente a270ç, conforme disposiçäo da NBR 5410.

0 curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou reduçäo do diâmetro intemo.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

.Cortar um sesmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual äCI ärco
da curva a executar e abrir rCI$cås nas duas extremidades;

.Vedar uma das extremidades por meio de um tampåo rosqueädo, de ferro,
provida de punho de madeirä pärå auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto cCIm areia s $errasem; após adensar a mistura
areia/serr&gem, batendo lateralmente na peçä, vedar a outra extremidade
com um tampåo idêntico ao primeiro;

.Mergulhar a pêça em umâ cuba contendo glicerina aqueclda a 14CIoC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido seråo os estritamente necessários à operação;

¡ Retirar em seguida â peça aquecida da cuba e prCIcurâr encaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tends o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugämento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

RO,StÁS
As roscas deveråo ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. 0 corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinço fios completos de ro$Ç4. Após
â execuçåo das ro$ca$, as extremidades deverão ser limpas com e$cova de aço e
escareadas pârâ a eliminaçåo de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessérios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
campletas ou fios cortados deverão ser releitados, mesmo que a falha nåo se situe na
faixa de aperto.

OO/VFXÕFS F TAIIllPÕES

As emendas dos eletrodutos só seråo permitidâs cCIm o emprego de conexÕes

29

floberþ

r

I



sY
ê€

_\.s

9{ô
esâw

.$rw¡xrtnrla
PRäFËITURA Mf.Jf$¡å$lpAL DË AMONTAÞA

JOT*
pË*,¡[T$

apropriadas, tais como luvas ou outras pêças que assegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nås ro$cas, ä
fim de facilitar as conexðes e evitar a corro$ås, sem que fique prejudicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construçåo e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passatem e eonduletes deverão ser vedados com tampöes e tampas adequadas.
Estas proteçÕes não deveråo ser removidas antes da colocaçåo da fiação. Nos eletrodutos
de reserva, apés a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampÕes adequados em
annbas as oxtremidædes, com sondas constituídas de fios de aço galvaniuadol6 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterråneos deveråo ser instalados com
declividade mínima de 0,5 Yo, entre poço$ de inspeçåo, de modo a as$egurår a drenagem"
Nas travessias de vias, os eletrodutos seråo instalados em envelopes de concreto, com
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes seräo colocados sobre os vergalhöes da
armadura inferior" Todas as aberturas e bocas dos dutos seråo fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto näs formas. Os
eletroduto$ na$ peçås estruturais de concreto armado seräo posicionados de modo a não
suportarem esforços nåo previstos, conforme disposiçåo da NBR 5410"

Nas juntas de dilataçäo, a tubulaçåa será seccionada e receber¡å caixas de
pa$$âgens, umâ de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto nåo será fixado,
permãnecendo livre. Outros recursos poderåo ser utilizados, como por exemplo a
utilizaçåo de uma luva sem rosca do mesmo material do duto parâ permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaría s$ eletrodutos serão montados antes de $erem
executados CI$ rsvsstimentos^ As extremidades dc¡s eletrodutos seräo fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

ApÓs a instalaçåo, deverá ser feita verificaçåo e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, com diåmetro aproximadamente 5 mm menor que
o diåmetro interno da eletroduto.

2.11. LIMPHUA

Ös serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:
- $erá remavido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

o$ aces$os,

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros seråo limpos abundantemente e
cuidadelsamente lavados, de modo a nåo serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover ä$ manchas, serão utilizados de acordo
tom â orientaçäo da fiscelização, outros proces$CIs de modo a as$egurar a perfeita limpeza
das superfícies.

ü{:}¡ä1¡Ýù HUN¡ttFÀL
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0 construtor obriga*$e a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasiåo da limpeza.

$erá procedida cuidadosa verificaçåo, por parte da Ëiscalizaçäo, das perfeitas
condiçÕes de funcionamento e segurança de todas as instalaçöes de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragenã, etc. 

*
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#kffs
PRËFËITURA I,IUNICIPÂL D[ AMÛNTÂOÀ

fräTONMA ÞA Ë$COLA JACA MAGNO NO ¡{UNTCfPTO ÞE ÀMONTAÐÀ
AMoNTADA - cEARÁ

onçauunro eÁsrco

BDI UñL¡ZAD0I 2I,I2o/o

.5.3

( 1 qaj,"t M} 6 0lì '1\1 á2 1q? {(

M) Ã ftô B.B1 I1)ô ô ô?q,
<ìËtNtËÞ À t"j'>1à 1¿ 1{l 1? q) 30.1 1

3. 1.3 l;f:iNF RA ç1066 DE¡4OLIÇ/\O DE plSO CIMENTI\DO SOBRE LÀSTp.O DE
CONCRFiO M2 3,68 '2?.,92. ?9,1.4 L07,2.4 û,04%
RËVESrIÌtIt¡lfrs ¿?? ?n O. l6o/n

3.2.r SEINFRA co776
(IHAPlsìCo C1 ARGAþ1ASÍìA Dlì C)llr4liNl.o H ARHIA
liliìf-NÊ'tRAR'fRAnô 1 3 Fqp = qññ p/ pÀÞËr)Ë M2 6,80 6,18 7,86 53,4.5 0,020/a

).2..2 $fINËRA cl02u RTBOCO C/ ÂRGAþ1ASSI\ DE CIMENTO E ÀREIA PENEIRADI\,
lRrtrCO 1 ::l M2 6,80 4i3,?-() 54,99 t73,93 0,14'7o
prsos 11À O¿ o,1?o/r

SFlNFI{A c2181 RËGUI.AR[?AÇAO DË tJASjË C/ ARGAiVIASìSA CIMËNr'() Ë ARkrA
!ìl pF-Nf-lr¿ÀÐ laaa'Ó f 1 - Ë<ìÞ=1¡m N12 3,68 24,i7 30,98 1 14,01 0,04o./o

$HiNT.RA cl91.5 > Ptso clMENTl\DO C/ ARGAM/\554 DF CIMENTO F /{REIA S/
PENEIR/\R. ÎRACô i:il FqP : f i.m M2 3.68 42,95 54,6t) 200,93 0,0 7üip

EStlultDRlÀs oût Âq 0 lrol^
qÊTÀIFÞ A I o 7ßO O.¡ qq1 Âq

PINTT'RA 1.O6o/*
SFlNFI{A c12ûB [:MASfjAMËN rO t)H pARHDË1i INTËRNAS 2 D*¡4ÃOf; C/MA$ttA

Dl- p\,/À M2 67,98 11,8 5 1 5,06 1.o23,78 o,38ê1o
qtsTNËP Â 1 <t ?tì )4 Ê4

$HINl:JRA ct1.2 06 E[,]ASSAMENTO DE ESQUAÞRIAS DE MAÞEIRA P/TINTA ÓLEO
Õ! J FqMAI TF ) DFM?iÔq M2 r.6,67 2-t,119 71,20 ô,03<trt

qFINFPA f119n i6 )î "7n )Ã'4\ BB.5¿1. al3qr'Â
LIMPg?A 6EPAI.. {áR O. OOo/¡qFINFN A .r 6Â 1 17 1.49 fi nno/"

qFINFÞÀ f-1fr7n M2 n lìl 1l ,ô ô qo/.
M) lÂn 1^ 1n lral 1 1 n ô1 0/^

4.r.3 SEINFT{A C10Cr6
ÞHl'löl.lçAO i)H PI$O CtMËNlAÞO S|OBRË t.AÍil RO Þt:
CONCRÈTC) M2 4,94 22,92 29,14 143,9 s 0,0 5 o/o

â2 REVËSTTMENT$S 7*1 Rñ n ?00/^
4.2.1. fiHINFRA co? 76

crlAPtsco c/ /¡p.û/rM/\ss/t ÞE cIMENTO E t\REIÀ
S/PENEIF-I\I( TRACO 1:3 FSP.= Srhm Þ,/ F,ÀRFnF ýt2, '12,44 6,:1.t] 7,ft6 97,7t1 A,O4oÍt

SEINFRA c3028 Rrri{){:<) (:l ARGAMAITSA Þf: CIMËN fO l; ARFIA PËNFIRADA,
l llaa:ö I .:ì lÝ1 2 12,44 43,26 54,99 6B4,OB 0,25oio

d-r al 1ßo/^

$[:lNËRA cl? I 8J.
REGULARIZAÇÁO DE B/1Sû C/ ARGI\MASSA CItvtENTO E ÂREtrl
S/ PENEIP-AR- lR¡lCO 1:3 - FSP* 3¿:rr Íq2 á^ t)4 2.4,37 30,9{' 1.5:t,04 0,06Õá

4.3.2 gE¡NFRA c1915 PI:;() CIMfiNÏAþO C/ ARC;AMAS!;A ÞË C:IMHN]'O Ë ARËIA T;/
pt-NËtpaa Tf¡Âr'rl 1.¿ ËQÞ = 1 {¡m M2 4,94 42,95 54,60 269,72 0,1 0 o/o

AA f;SOUAÞRIAS qcl -ñ{
^ 

?zo/-
rìt- ¡Nf-ï¿ À (" aá) t¿ TJN .)q I á(

¿q { lt€È .lt I AûO/^

4.5.1. !'ËÏNFRA c1.208 FÍÝ1ASS/\MENTO DE PAREDES INTERNAS 2 ÞEÞ4ÃOS C/MASSA
D[ PVÀ tÝ2. L24,39 1.1,85 15,06 .1..8 7:J, I J. 0 t ljryQ

A\A M1 1r¿ to "ì nÉ,á. q7 I 1Ao/-

4.5.3 $EiNFRÂ c1206 ËfqAf;!;AMË:Nr.() ÞÊ H:;QUAÞRIAS DH f\4AÞÊ:tRA tì/TINlA ót.f;:o
öLl F:;MAIlË 2 Dli"týlÂo!ì M2 3,36 16,67 2r,r9 77,20 0,030,6

r"1 9Rlt M' )É ?ri R{ q¿

7-36 fr-0ôo/^(3441 M' 149

qFt \tËÞ Á Nl? ?q, Ê Ê1 tq ¿) íì n10À

5.7.ì. fiËIN1.RA (:1066 DEN4OLiÇAO DF PISO CIMTNTADO SOBRE LASTRO DE
CTìN¡'II FTÔ ¡42 0, B6 22,92. 29,1.4 25,06 0,lrlöto

4t REVESÏTÞIENTOS ,11 )2 o, oBo/"
5.2.1 SElNTITA c0776 CHAIìIÍX:() C/ AR(;AF4AÍìSjA ÞH CtlvlËNIQ [: AtìHtÀ

!l/ptsNFIkÄÞ T',ÞAa'ö 1.3 ËqÞ : Cññ Þ/ ÞÀÞËr\Ë M2 3,52 6,18 7 ¡46 27,97 0,0 1 0/ô

5.2.2 SË:INÊRA c302tÌ RETOCO C/ ARCAMASSA DE CIP]ENTO E ÄREIA PENEIRADA,
TRACO 1:3 M? '.J,52, 43,26 54,99 193,56 0,0 |lvõ

f1 plsos ?? ßû ð ñ?o/^
s.3.1 SElNFR/{ c2 181 RËGIJI.ARIZAçÃO ÞH BAfIH C:/ ARGAMA$$A CIM[:N]ç H ARFIA

tì/ PÊNHIRAR. TRACô I:ll - F!ìP* 3cm M2 0,86 24,37 30,98 26,Cr4 0,01ÿo

5.:i.2 $FI NFRA cl91.5 PISO CIMENTÂÞO C/ ARGAMASSI\ DE CIMENÎO E AREI/I g/
PFNFIR/IÞ TRAr.ô l.¿t FÇÞ * 1 q¡r¡, M2 0,Bt) 42,95 54,60 46,96 0,02%

!l-rt I t1* ñ?

SElNFRA c1208 FMAsjiìAMHNr() DË PARÉDH!; INtHfìNAS 2 DEMÂO!¡ (:l/MÁf;!;A
DË PVA M2 35,22 15,06 530,41 o,20olø

iìËTNËË À f-141 q M') fìÂ 7 B?

f;HINf:IìA Ç1.206
rMASSÂfVIENTO ÞE ESQUADRII\S DE MADETRA P/TINTA ÓLEO
CIJ ESMI\LTF 2 DFMÄÔS lÝ12- 2,5?. 16,6 7 2r,)"9 53,40 0,02.<ýr

qFINFIì A 11)2n M' 2q)
qE

ìFTNFI?A raåa.a M1 1 1t!

Â11 M2 ) 1ô 11 ?ñ

6.1.2 SEINFRÀ c1066 ÞH PI:X)
M2 0,35 22,!2 29,r4. r0,20 0,00o,6

r:ìt,oo
Si:lNfi RÁ cQ't76 E ARE¡Ac/

þ12 2,1.0 6,18 7,86 1 6,5 1. 0,01%

6.2.2 SEINFRA c3028 ARçAIvIÁ!;SA DË
M2 2,L0 43,2{) 115,4.8 a,o4o,ro

Arql

cr t 11E36¡.1
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PRËFËIÏURA MUNICTPAL D[ A''IONTÂDÂ
REËONMA ÞA ESCOLA JACA MAGNO NO MI.INICÍPTO ÞË AMONTAÞA

IIÈIÛNIADÂ - CEÂRÁ

oRçAMENTO AÁSICO

îil,

tJ

BÐI UTILITADû¡ 27,I2o/s

.3.1

M') 1¿n qq 4ta1) ô I Rol,

29.!t5
6.4.1 tiË1Nr.RA ç21.81.

DE BASE C/
¡4? 0,35 't4,ij7 30,9u 10,s4 0,00,r0

6.4.2 SEINFR/\ c19 15
c:/

M2 0,35 42,95 54,60 19,11 0,0 1Õib

(¡Ët-qn il ?ËoÂ

6.5.1 I;HINËRA (:120tì EIV]ÂSSAMENTO 2 c./¡4/lS9Â
¡42 ?1.,00 1t.,85 1.5,0i) 3 t.ÉJ,2i; o, l 2ol.

qFINFRÀ 1q lR )a f,à {ì I qo/-

6.5.3 gFINFRA c12t6 HMA:r$A¡4tiN t'O OH HÍX)IJAÞRIASi ÞË MADHTRA plllNlA ôLHo
öt I f:.<ìMÀl rË ? nFMÃô<ì M2 2t52 L6,67 27,75 55,40 $,û2o/o

:iÊ.INFIìA l\4) i \') 20.7'.4 i.^ 4h 0.02<l¡t
fl,l¡ûoL

tal44 ) M) n q) 0.ôfìof,

tì1 0 7ô tú') 1?ô e eJ :ìA qfi ô ô1q,
qËl ÀtËp 

^
('J) 1 t\ M2 141n 11 q) 3t.11

ì¡.1.:J fJHINI.RA c1 ô66 DEMOLIÇAO ÞE PISO CIMFNÎADO SOBRF II\STP.O DE
aClNaRFTa) M2 0,87 22t92 ?9,1.4 0,0 Lr7o

"t ,, ,n? ã1

7.2.7 SElNFRA co776
(:HAPI5;(I) C1 ARGAMASjSìA þË OTMFNT() Ë ARHTA
!ìllìËNËltiÀR TRAa'ô I'1 l-ÇÞ -- (mm Þ/ ÞÀptsnË M2 3,30 6,18 7,86 25,94 û, û 1 o./o

'7 .2.2 fJFINI'RÁ c:ì02{l REOOCO Ci AR6AI'4ASSA ÞE CI|!]ENTO E ARE¡A PENEIRAÞI\¡
TRACC) 1:3 lvl2 43,7,6 54,99 781.,4t 0,070/ô
prsôs ta Á4 o.o30/ô

SEINFRA. c2181 RtsGUt.AlìI;iAÇAO DH BA$Ë (:/ ARGAI"IA$S;A ilrtlfNìO h ÂRhtA
!ì/ pËNËf aaR ïrìÂf:ô 1."r - f.qp='r¡m lvÎ2 o,B7 24,37 30,98 26t95 0,0 1o1o

'7.3.2 $HINËRA c19r.5
pIsO C1ß4ENÎADO Cl ÂRGA|\4AS5A DE Cr[lENTr:] [ ÂREtÂ S/
PENEIR/IR- TRACÕ 1:4. F5Þ = 1 q¿:m M? 0,87 4?-,95 54,60 4ì,5Ð 0,02?b

1A T$ÛUADRIÂS oû1.ßq û tto/^
qFT N FII A I^Aà)R tiN Tner 0q qq1 Âç

?q 1-dt1 .44 o. cqry-
7.5.1 9[INFRÂ c1208 HMAIi$AfvlliNïO D[: PARÉÞHS ¡NTHRNA!; 2 DËt"1Ãö$ C/tvlAS!;A

I)I- PVÀ M2 33,04 1 1,85 15,06 4.97,58 0,1 Bo/o
'I \) .:tsIñpÞÀ c1¿ì15 j'ì o¿ 1q îfì ô'ìn!Â
7.5.") li[ìINËRA Cl20{, rM/\S5A¡4ENTO DE E9QUADRIA9 DE MADEIRÂ P/TINTA ÓLEO

CjIJ FCMÄI TF ) DFMIiôc t"12 3,36 16,67 21,19 71,2A 0/0:194,
^7\A qFTÀIFO A c12gfi M1 )n 7'4 ô ñ?o¿t8 LIMPËZÂ 6[RAL t?n
7f\1 qFTÑIFP A ¡-a^4.4 M2 ît 2"i 1 1a 1.4q n nôo/.

SEINFRI\ M? 1 )ñ R Rl 1¿ 11 n ñ1 0/.
GFTNFRÂ 1))1û M' 17 \) ln 11

n1l qFTNFÞA M2 1 4Ê, Aà N2 q6 n, aì 
^1q;t1.1.4 SEINFRA c1û65 f)Ê:M{)l..lÇA() ÞH Pl:;{) CÉRÀMIC:O $|OBRH t.AfilRO DH

f'öNt'tì Èlr1 M2 s,69 24,64 31,37 178,50 a,a7a/o
R) ll ll E o/¡

11.2.1 SEINFRA
liNl ËLÁl'llrN IO CORR |i'.ll ÿO þË $tJPh RliX.:l Ë ç/l R l N{:A
P/R[-"1 RA(,ÄO Or.J ÞIt.A1Aç'ÃO ïFLA t..ARr.ì. -.t.Scnr RËt-.
f'l-N'l lAÞrì -c¡ñ

M 2,BA 78,44. 23,44. 65,63 0,02o,ô

8.2.2 9EINFRA c2423 IELA IVETÁLICA /rÇO GALV/\NiZADO, MAL|-¡A (13 X 13)tvlfÝl2 M2 0,56 99,4.8 126,46 70,82 0,03o¡'ô

alÊ oß
L :;[:IN]-RA c07 t6 c¡r/ìprsco c,' /ìRG/tM^554 DE cIMENTO E ARETA

S/PENFIR/\R TRACÕ 1:3 FÇP = ri¡rrry¡ pl ÞÀPFnF tv]2 6,1.(ì '7,fì6 21,:JB ô,A 1.o/o

2 SElNFRA c3028 R[:Bo(I) C/ AkGAN4A$$A Dt* OtlvtËNïe i: AfìÉtA pÊNËtRAÞA,
TttÀt'fl 1 'l M2 7,26 43,26 54,99 tt9,29 0,03o/o

II,:J.:J IìHINT.RA c302:i EiI4BOÇO C/ ARGÀMASSI\ DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
ïR/¡CCI 1:-{ tq? L,46 t8,97 ¿o {d 0,03r7o

SËINËRA t:.444it
LLI{AMILA Ls'q/i\LI/ìDA RFTIFICI\D/\ C,/ /\RG. PR["
F,\BRICADÂ ¡{TÉ 30x30cn (900cnra) - Púl-5/ÍrÍt.4 - pl
PÂ.I?FDF

M?. 1,46 75,93 9ri,52 '1.40,92 0,0594r

B.3.5 SEINFRA c1 r20
REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JL'NTA /\TÉ 2MM
Efvl CEp.ÄMICA, ATË 30x30 crrì (90û crnr) (pAREÞE/ptSO) M2 1,4& 8,10 10,30 15.04. 0,0 1 o/o

prs('s t(¡ rc
9Á. 1 SFlNFRA M) EÁq '47 t1 fì I nq-

8.4.i. $*!Nt-RA (:299ri ìÁ çHlìÃ¡4IOA Hf¡f{Ar.lAt)A RHTTFICADA C;/ ARr.;. pR*-
f'AIJRICAÞA A-l É 30x3() cnr (900 cm2) - pËt-slP¡:-t-4 - Pl PISO

M2 5,69 ''t1,57 90,98 51.7,ífi 0, t9q;

SFlNFI{A c1 12t REIUNTAMENTO C/
[M CERÂMICÂ, ATÉ

i\RG. PRÉ-F/{BRICADÁ, JUNTA ATÉ 2TNM
30x30 cn¡ (900 cmz) (P/\REDE/PISO) M2 5,69 8,10 10,30 56,6 1 t,t2o/ã

a"É E$ÛUAORTAS ft.1?o/^rì(1 qtrtÀttrp 
^

c442A 1 fla) 7fìo ôq qqt ¡iq
PINTI.'RA 66fl.76 û t{o/*

8.6.1 SElNFT{A c1208 llvlA:t$AlvlhN lO Dñ PÁP.Ël)tili INïHRNAS 2 DËMAO$ C/lvlA$f;A
DË PVA M2 72,67 11,8 5 1 5,06 190,06 o,t7 .4a

!ìËTNËtìÀ f-1 Â1 \ M') 1' A') 1 9.38 )4 64 :ì1 0 rl6

fi[:INËRA c)1.206
EM/I5SÂMINTO DF ESQUADRIAS DE MADEII{A PITINTA OLEO
CU ES¡4/TI TF ) DFMÂÔg ÍÝ? 3,36 1.6,6 7 21,19 7 t,2O 0,01Ìofr

qFI NF¡? A r^112ñ M') 1n a'4 Rn qd.
åt

1^1) ?^ IIN ìnn
*.R
nn1 q 69 1 1-1 1¿a

CFTAIFNA 11 û?n

9.1. ? SEINFRÂ c106û CIM{:NïAÞO $(]¡3RË l.Alirkö
M2 0,14. 22,12 0,00o/o

¡ 2403ô¡'l
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PREFËITURA T,IUNTCTPAL DE AMONTADA
ßËËönMA ÞA Ëscol.¿ JAcA MÀGNo No uuntcfpro ÞE AMoNTÀÞA

nuoxrno¡ - csnnÁ

onçamnnto nÁsrco

BDI UTILIfAÞtr 27,I2¡/o

10.2. J.

9.2.1. :;Ë:lNf'RA c$776 cHAPISCO C/ E ARElA
M2 :1,3 1 6,1.tì 7 ,86 1.0,7 7 0,00ofr

9.2.2 SElNFRA c3028 ARHIA PÊNËIRÁI)A,
M2 L,37 43,26 54,99 75,34 0,03?o

9.3. L f;ËTNFRA c21tiJ. CII\4ENÏO E
lÝi2- tJ,14 24,37 30,98 4,:)4 0,0{}9â

SEINFRÂ c1915 Pls(} cllvtËNIADO C:IIVIHNI'O ¡: ARf:IA g/
M2 0,74 42,9s 54,60 7,64 0,00qâ

9.5.1. $ËINÊRA c11.208 DE P/\REDES
M2 I5,11 1.1,t]5 1 5,06 22 /,s6 0,089.1r

9.5.3 SEiNFR/.\ c1206 MA{){ìffìA F'lTTNTADI:
t42 L6¡67 2r,79 7L,20 0,03%
N42

M2 11?

M?
ô 1' l) 24

!ì,- INI.R Å M? 0,69qtsttuËe a 6 1¿ 1tì

:ìH¡NËRA co t76 CI'IÂPISCO C/ ARGAMASSA ÞE CIMENTO E AREIA
5/PFNFÍR,¡{R TR^aC, 1,1 FÇÞ * qmm Þ1 ÞÁÞFnF M2 'l.,2 r 6,18 t,B() 9,5.1. 0¡ 00'7i,

It-2.2 SEINFRA c3028 É ARËIA
ý12 0,52 43,26 54.,99 28,59 0,01o,,1

.t u.1 _.i :;ËINf-tìA c3023 EIV]BOçO C/ ARGAMÂsS/{ DE CIMENTO E AREIA PENFIRADA,
IF,ACO 1:3 lý12- 0,69 stt,9 7 49,54 34,1 $ 0,01.9r,

10.2..4 I;ËINI.RA \ CLR/I,MICA ESII4ALT,ADA FTETIF1CADA C/ ARG, PRÊ.
FABI{ICAD ATÉ 30x30cm (9û0cm2) . pFI-S/p8I..4. - p/
p¡&EÞc

M2 0,ö9 '75,93 9É,52 66,60 0,o2t'h

10.2.5 SEfNFRA c1 12û
RFJUNTI\MENTO C/ 

^p.C. 

pRË.F BRICÂÞÂ, luNTÂ ÁTÉ 2 mriÌ
rN4 CERÂÍ'11CA, ATÉ 30x30 cûÌ (900 cfnz) (PAREDE/PISO) M2 0,c'9 8,10 10,3û 7 tI7 0,00o./o

10.3.1 5E¡NFfTA c2181 RI:GIJ|.ARIT_AçÁO þ[. fjA$ti c/ ARcA¡4A$fjA CIf.ltìN]O * ÁRt--Í¡
:t/ l-rfiNElRAR. lRACO l::.1 - Ë!ìP= l¡m ¡42 t,t7 24,37 30,98 0-C'0o/.

10.3.2 SEINFRA c2996 I CFRÂf.4ICq ûSMALTADÂ RTTIFIC"i\DA C/ /IRC. PRË.
FI\DRICADA ATÉ Ì0x10 r:rn (900 cnra) - pFI-5/pEI.4 .. p/ ptSO M2 0,12 7r,57 90,96 74,.J2 0,000,6

10.3.3 fiEiNf:.RA cil.20 lìËlr.JNrAÿlhNl'() C/
trM cËRÂr"1¡cA, ArÉ

ARG. PfìÉ-ËAfJRI(nt)A, :tL.JNTA ArÉ ?mnì
:J0xl0 cm {900 cm2) (PARËDË/Ë¡!n) M2 0,1.2 8,1 0 1.0,30 1 )A 0,00,r;

ilN
PTNTURA

10.5. t. SË¡Nf:.RA (:120tì LMASSA.MENTO DE PI\REDES INTFRNAS 2 ÞFMÃO9 C/MI\SSÂ
DF PV/l lvÎ2 5,1.6 1 :l.,85 r.5,06 '77,n. 0,030/b

a1ñ1q M)

SEINFI(A c1206 ffvrA:;$ArvlHNTO DË ËfXìr.JAÞRIAÍi DË MADHTRA plllNlA ót.Ëo
()u bsllAt..ï* ? DÊMAöSì M2 t6,67 21,11 53,40 0,o2o/a

!ìf-Tl\rË,r a r^t )fìô M) )à 1\
LTMPËZA GERÁL

:1Mì M) n 1?

1t 1 1 M) al q* e RlqI.ìN':AA M' n 1'ì 1) 414
11 1 3 SFIN}'RA '1',) ta n"l
11 1^ (") ) lt\ M? '1 2^

Lr.2.I :;[:ìNf'RA ct 776 c¡.t,ÀPtscÕ c./ ,ARCAM^SSA DE CIMENTO F AREl,E
S/pENEfRAtt TRACô 1 l FeÞ = qnrm pl ÞÀqFnF F12. 1,:J0 6, t.u 7,Ít6 1_0,22 0,00olr

11.2.2 sIlNFR/t c3028 RË|J(X:O C/ AkGANlAti$A Dfi: CIMFNI'() Ë ARHIA p{iNHiRÀajÀ,
'ì RAC{) 1:ll M2 0,58 43,26 54,gtt 3 1,89 û,010./o

11.2.3 $ÊìNËRA cl0?3 EMBOÇO C/ ARISA¡'IASSA DE CIMENTO E /IF.EIA PENEIRADA;
TRÂCO 1:3 M2 Ð,t2 3P. t97 49,54 :J5,6 7 0,0 1 0ro

1. i .2..+ $[:INFRA c1444:i
CbITAMICìA FSMALTADA RETIFICAD/I c/ /\RG. PRE.
FATRICÂDA ATÉ 3ox30crrì (900crÌì1) .. pEt.S/pEI.4 ..p/
PARFDE

M2 0,72 75,93 96,5? 69,49 0,03r11,

1 1..2.5 SEINFR/,\ c1 120
REjIJNTAMENTO C/ ÂRG, PRÉ.FABRICADÂ, JUNTA /ìTÉ 2ñM
EM CFF.Â|.4ÌCA, ÂTË 30x30 r:rn (900 r:rrì¡) (PARFDE/PISO) ý12 0,72 8,10 10,30 7,42 0,00o/o

11.3.1 SEiNFRA c2741 CIF4ËNTO Iì ARRËGIJI,,ARI
lý12 0, L3 24t37 30,9t 4,O3 0,00o,/o

SFINFRA c2996 \ CFRÂMICA FSMALT/\DA RETlFICADA C/ ARG, PRÉ-
FABRICAD/\ ÂTË 30x30 cm (900 cml) . FEI..F/Fil-4. . p/ ptSO M2 0,13 77,57 90,98 1 1,83 0,0 0olo

$ËINËRA c11 20
RHJIJN1AIÝIENl'O C/
FM CFRÂMICA, À É

ARG. PRÉ-tAtiRfCAt)A, .lrJN tA A1É 2nrm
llûx30 çm (900 cnr2) (PÁRHDË/P¡IìO) lÿ12. 0,13 B,1.0 t 0,30 1,:)4 0,00*,

1I .4.1 !;FINËfIA c:17 /9 MANIAL/\]ES
M2 1,74 ?-9,O t :J6,95 49,51, O,02(Xt

11.6_ 1 $EINFR/ì c1208 ÞÊ
M2 5,77 1 86,90 0,0 3 o/o
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PRËFEITURA MUNICIPAL D[ AI'IÛNTADÂ
ßËËOÊMA DA FSCOLA ]ÂCA MAGNO NO MUNTTfPTO ÞÉ AMONTAÞA

AMONÍÂDÀ - CEARÁ

ORçAMÊNTO BÁSTCO i¡'1

8DI UïILIZADÛT 27, t20/o

-i, . .¡il,7u

#ffiFjÞ

r'141 q ß.f) \ '17 1q tfì ')Á Êà 14). r ;|

1.1.6.3 !;ËINI"RA (ì1.?06 DE MADEIRA P/IINTA
lý12- 2,52 1.6,n 2 2r,79 5:1,40 O,O2o/tr

qFINFPA f 1') eñ M? , q)

O. Ollo/¡
qF¡ÀIFÐ À c34/.17 REA TJRB/INIZADA 1 17 l¿a

12.1.1 SEINFRA c1066 CIMhNÏ'ADO $O8RI:
M2 17,49 22,92 29,14 3i4,82 Û,1 2 o./o

qËTNËA À 47 ôÁ R R1 11 )ô 521 .i )
1-A4A A' I.lôø/ø

12. ?.1 I;ËINËRA ctl:t]6 CI1APISCO C/ ARGAN4ASSA DE CIMENTÕ E AREI/\
g/pFNFfRAn TRÀCÕ 1'i FÇÞ s (mm Þ/ ÞÁnËTìF M2 47,06 6,18 '/,86 369. B9 0 t l4t'/o

12.2.2 SEINFRÂ c3028 tìF[]OC:O C/ ARçAÞ14:!$A þIi CIMFNTO H ARÈIA PFNËIRAÞA,
l RÁr:o 1 .1 N12 47,0f) 43 t2b 54,99 2.587,87 0,9CroÂ

oe? rt
12..t.1. Sìh:INFRA c2 J.B1 M2 t.1.,49 24,itÌ 30,98 t55,9ô 0, i 3,70

12.3.2 SEINFRA c1915 PISJO CIMHNT'AÞO C:/ ARGAMA.4J$A DË (:IMHNTO Ë ARHIA fìI
Pl-NtsllìAËi IR,år'ö 1'¿ Fcp = 1 (.nl M2 1 L,49 42,95 54,60 627,35 0,23oÁ

ñ ß7ñ õá ) qEoÁ

SËINF.RA (:1208 EMASSAMENTO DE PAREÞ85 INTERN/IS 2 DEMAOS C/MI\SS/I
IJF PVA M2 L7'-J 12"0 1 t,s5 1.5,06 2.608¡:)9 0,9 ?t'k

cFtNFat Á r1¿1q M? 1a? 1ñ ) ¿1 f¡4 !1. ) ç7 Ã\
t2 q 1a 1t

î'4Áá7 M) 11 Aq 1 11 17 1? û n10å

13.1.1 SEINFRA c4458 t.AJlì PRh-ËAIJRICADA TRHt.lÇADA P/ Í'ORRO - VÃO Al t: 2,80
M2 1,88 !77,43 149,28 280,65 0,10o/ô

I !-' 2¿d.45

13.2.1 SFINFR/I c0073
Al.VÊNARIA ÐË TlJOl..O CHRAltllfi) l-t.JRADO (9x.1.9xt.9)cnr
C:/ARGAMÂ5;5;A 1ýll:ÿIA l)f: CAl.. Hll)RAIAþÁ Ë$P.*1.{}cm
f1:?:lll

M2 59,82 76,O4 244.,85 0,09o/c

ta 2 tqû,ac ô.{ t etr

SEINFRA c0776 CHAPMcO (:7 AR{;AMAS:;A ÞH CII'1ÊNTO [: ARHIA
Si/PFNËIRAR l RACö 1ì:l F!ìl¡ - !inrrrr lì/ ÞAlìl-r)Ë lÝtz 4.,6i 6,18 7,86 36,39 0,01o/b

1.3.3.2 :;HINTiRA C3O?Tì
RFBOCÕ C/ Ap.cÂtvtÂgSÂ DE C1MENTO E /\REIA PENEIRADA,
TIìÀarì 1"'ì M2 4,6'.j 43,26 54,99 254,60 0,0994r

1aâ û..{t¡ol.
qFlNFrr Á alÂ1r M1 4R )7 o .o20/"

13.4.2 SElNFRA c1915 Pl:j() (:IMÍ:NïADO Cl ARGAMA!;!;A D* (:lMËNl.() fi ARËIA S/
pfi'[]f'lRÁlì lfìACô 1 4 Ë<ìÞ * 1 ri¡m M2 0,93 4.2,95 54,60 50,78 o,o2olo

t 1,!5 124.3¡l(14)^ M? (ì ¿tì )1ì'14 1?R :14 o ñq.v^
¿I? TO n t {o/^

1.3.6.1 $f:lNËRA c1.2 08 rH/lSS/\¡lFNTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA
DE PVÂ M2, 6,49 11,t)5 'r5,0õ 97,74 0,Q4Õ/t

1i {¡ 7 qFtNtFp 
^ M2 ) !1. F,A 15S. q 1 0 n60Á

13.6.3 SEINFRÂ c1206 HMA!;!;AIvl8N1() t)Ë
M2 76,67 27,I9 7T,ZQ 0,030./o

r-1rtilì M) ??A )o.t:) n nìry:
L?,? t?o

1? ? I (--1r'-47 M? nql 117 1 ',tq n nn%

f ìt- tNt-il À fnqq¿ C:AIJO {:M PVC 10f}0V , M q tq 1 A)'¿ R")
qtsÏÀtË0 Â 1 0ri) alr) 'i Õ1q,

L4 1 :t r'1 I RÂ M 1(qÎn al f¡e 7 ûô7 ûq
141 4 qËTNPA A a't 1 fìÈ M 1tì q4 ?l q,
1á 1 \ -1 1t1t M Áq 10 1) ô? 1 il AÖIJÀ
1/l,' ) ô¿ñ ¿E

1.4"2. t :¡ËINËRA {.)?067 OUADRO DT DISTRIBUTç/trO ÛE LLIZ EMBUTIIT ATË 12
nf\ilcÕFc ?n?Y??rÝq(hñ c/RÀppaMFNtr^ tJN 1,00 ?53,65 'J2 ¿,44 '32 2,44 0,1.2.o,4r

74.2.2 5[lNFRÁ c3579 QU/IDRÕ DE MTDIÇÃÕ PADRÃO COELCE - PADR;IO POPULAR UN 1,00 86,93 1 10,51 110,51 (t.Ctîo/a

14 ) 2 ¿sìal ltN 1nô 12'1 
^)

144 2\ a) i^)É,(¿,

StiINI'RA c456? DISPOSlTlVO DE PROTEÇÁO CONTP.A SURTOS DE 1ËN5ÃO
nÞçtq - ¿n KA/¿/.n\/ LJN 4,00 1.19, r0 1.51,40 605,60 a,?.2.t\t

I4.2.5 SEINFRA c1092 r.)r:i.lrJNïoR MoNOpot.AR ËN1 QUAÞRO DË Þt:;fRIßt.,tç\O
1 0A.

UN 7,04 24,76 26,39 1ß4,73 0.t70/"
qËINtsfìÂ flj 11i ilN ) -0al 10fì d'ì

1.4"2.7 $ÈINFRA (:t0629 CÕM TÀMPA
UN 3,00 L5B,1l 201,0 t. ó0t,03 0,2.2..ilt

141î\ qFINFNA C47t ) 4i* O.17ù./o

14.2.9 SEINFRA co62'1 DË Ë:M
UN 27,AA 7,39 0,09ô.ô

tâ ì
^ 

ÃÊ2 )q
(^)âq'] ilN 1) nô 1A 1n

14',a',) (ìFl NtËÞ Á I tNr 31\ )l '7riÉ,7c
141 ? q flô 9il {ri do frô 245 _0û

{ìt-ìNf:i¡Á (1¿L:4 ilN e ñn 1l ') 44

14.:3.5 iìËtNt-RA C16f¡ti LUMINARIA FLIJORESCENTE COMPLETA C/2 L¡.MPAÞAs DE
40w I,JN 1.4,00 104,98 133,45 1. $C,8,30 0,69%

t4.3.6 SEiNFRÄ c164.0 r..1.,ÞIiNARIA I'I..(JORnlnFNTH COMpt.É1A C/1 t..A[lPADA D[:
2ll\4J UN 1 1,00 69,40 44,22 970,4.2 0,3 6 o./o

215.7414.3.7 SEINFR/i c4rl4.5
POR PI{ÛCESSO ELETROSTÁTICO, COÞ4 REFLETÔR EM

fNro ¡,NoDrzADo ALTO BRrLt-tc), coNTRoLE

COMP/¡.CTA 1 X 15W " COMPLETA

CILUIqINÂRIA DELINDRIcA c()NlSOBREPOR t"27SOQUME
,ARREMA'TEDT ALUMIN¡OEM EANODIZIlDO PlNTADO

E LÂI'4P,¿\DÂ FLUOREScFNTF
UN 2,00 84,86 1.O7.87

lloberto Blirf

0,08o.,i,

,

360.1



#ll"o&{"o'\ ¡1i. ¿*
#rffif\ä* 'I"¡iàliÄö¡ ;'F

ls '$.'.-*r

PRËFËTTUßA fT,IUNTCIPAL DË /Tfi,IONTAÞA
RËËORMÀ ÞA Ë$COLA ¡ÂCA MAGNO NO MUNTÇÍPÍO ÞE ÀMONTAÞA

AMÛNTADA - CEÂRÁ

ORç¡qMENTO BÁSICO

8DI UTILIZADûr 2l,l2Vo

19 1 1 ¿'1 at?rì M? R) )t\ n nl 1120 fl .ì¿(%
1{,2 c tßs tt

.1.5" 2-.I SËINFRA c07 Ì6 crlAPI9CO C/ ARGÂM/ISS DE CTMENTO E AREIA
q/ÞFNFIRÁfi TRÂaô 1 '1 FaÞ = c$¡n Þ/ ÞÀÞFnF M2 t ).,¿0 6, Lrl 7,tt6 646,09 ô,24ÿ'

SEINFRÂ c3028 RErso{f) c/ ARGAMAS$A Þl-: CIMFNfO Ë ARFIA P{:NËIRAÞA,
'rRACö 1.1ì M2 82,20 43,26 54,99 4..520,18 r,68ôta

1{ t 6-5)S_6n
1.5.3.1 $ËINI"RA ct.20{l Lrvi/Åssr\MLN r0 uF p/\t.tEDES INTERN/\S 2 DEMAOS C/MA$SA

DE PVJ\ M2 't64,4t) 1,1.,f]5 1 5,06 ?-.475,86 0,92.<tÁt
qFTt\tFtlA 1-1t1E M2 164.40 ) ¿1. Ë\4 ¿ nqn t, 1.liÛo./o

161 1 qFt ÀtFp a f?1nÃ Õ qô 7q ?q
tÂ t ALVENARIAS

1G.2.r SFlNFRA c1807 M|'JRO CONTORNO DF AI-Vt:NARIA Ë CÐNCRh'I'()
lPll.AR+CtNÍÁì RFBô(:ADC) CÕM prN rl ifìÂ M2 452,r0 276,62 351,64 158.976,44. 58,99o,/o

<ìt-tNf:PA f'1 ôq) M? 7q {lE '1"t 14 t 
^âl 

A) 0 .9 117¡
1"1 I ) t4) ?q öq 1n qn 'I 1.4!; ô tqôø,

<ìt- ¡ À,Î-lt a (", àà{\
lv1 1q? û4 1 il')4 âA

{ r.4 $Ê:INFRA c446t) Mr\DEIR/\N1ENTC, p/ TELIJA CER/\tvllCl\ ' (RIPÂ, CAÌBRO,
IINþI/ìI M2 79.05 88,30 1 12,25 B. t,73,36 3,29"k

qFINFN Á r La.G') 63 3ß Ân q7
M2 7Á1 qn 1n oq 11 q' 1 160L

oûlçamento¡mpûltãûvãlot'de:duzentosesessentaenovcrilil,quâtÍoccntrseoitentaenovefeâ¡seqt¡arentaenovccentâvos

u I,t lttSô0.1
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